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Edição n° 3630 
Telegramas 

Serviço Especial d'0 Paiz 
Madrid, 5 

O Edifício da Câmara dos Deputados 
escapou ontem de der destruído, durante a 
sessão, quando todas as suas dependências 
se achavam repletas. 

Dois anarquistas, o francês Devat e o 
português Ferreira, estavam nas galerias, e 
aproveitando-se da distração do público que 
atendia aos debates, colocaram bombas de 
dinamite nos extremos do anfiteatro. Feito 
isto, desceram, a fim de a salvo aguardarem 
os resultados. 

Estes dois indivíduos, porém, já estavam 
sendo vigiados pela polícia e alguns agentes, 
suspeitando das intenções que ai os 
levavam, procuraram prende-los. 



Os criminosos empregaram resistência 
desesperada, enquanto o povo das galerias 
alarmado descobria as maquinas infernais e 
as retirava do edifício. 

Na rua ainda continuava a luta feroz, 
quando de todos os lados do Palácio 
Legislativo, saiam os Deputados e 
espectadores. 

Foi então que o Presidente do Conselho de 
Ministros, D. Canovas dei Castillo, e o 
Presidente da Câmra, o Doutor A. Pidal, 
pessoalmente prenderam os dois celerados 
e e os acompanharam até a repartição 
central da polícia, onde foram logo 
interrogados. 

Devat e Ferreira não negaram o crime a que 
tinham dado começo de execução. Com a 
maior calma e sangue frio, declararm-se 
afiliados a quadrilha criminosa que opera 
em Paris, e acrescentaram que nos seus 
planos entrava não só a destruição do 
edifício da Câmara dos Deputados, como 
também a do paço real e a dos palácios em 
que funcionam os tribunais, o Senado, o 
Conselho de Estado, o ministério da Guerra 
e o Banco de Espanha. 

O povo, indignado com tamanho cinismo e 
perversão, quis por suas mãos justiçar os 
dois bandidos e só não o fez porque o 
presidente do conselho de ministros afirmou 
que seriam condenados a morte, de acordo 
com as medidas excepcionais que o 
parlamento resolvera. 
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As costureiras de Paris reuniram-se em 
princípios de março findo, na Bolsa do 
Trabalho, para definitivamente constituírem 
a Camara Sindical das Costureiras e 
Modistas. A reunião corria 
monotonamente, quando uma jovem 
aprendiz de modista, rapariga loura e 
galante, empregada numa dos primeiros 
atelier de Paris, principoiu a discursar sob o 
ponto de vista anarquista, pregando a 
greve, a emancipação da mulher, o amor 
livre, etc. etc. O discurso ia produzindo 
grande chinfrim; mas a costureirita 
anarquista foi posta no olho da rua e a 
reunião correu depois em paz e o sossego 
até o fim. 


NãO RECONHEÇO 

NENHUM GOVERNO 


Madrid, 12 

Pela analise a que se procedeu esta 
averiguado que os explosivos das bombas 
encontradas na Camara dos Deputados 
eram polvora de artilharia e clorato de 
potássio. 

Foi suspenso o serviço religioso na Capela 
Real, nesta cidade, pelo receio de atentado 
fatal, visto que aí foram encontradas 
algumas bombas de dinamite. 

Os criminoss que se lançaram a esta 
empresa talvez sejam os mesmos que 
ontem colocaram maquinas infernais 
dentro do hospital militar desta cidade. 

A polícia tem prendido e interrogado 
diversos indivíduos, para averiguações 
sobre estes fatos. 

Paris, 12 

Rebentaram bombas de dinamite na casa 
de residência do juiz criminal de 
Compiégue. 
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